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RESUMO
O Empreendedorismo possibilita amplitude de novos negócios,
as oportunidades são elevadas e estendidas a novos nichos,
como o das startups, empresas startups são jovens e buscam a
inovação em qualquer área ou ramo de atividade, procurando
desenvolver um modelo de negócio escalável. Esta pesquisa
teve como objetivo principal identificar à adesão de startups
em Manaus, identificando os pontos fortes e fracos para tal
adesão, assim como a usabilidade do plano de negócio como
estratégia para alavancar o negócio no mercado. Para validar
a eficiência do estudo desenvolvido ao público pesquisado,
foram realizadas as coletas de dados, por meio de entrevista,
com perguntas fechadas, utilizando também a Escala de Li-
kert, aplicado aos empreendedores de segmento tecnológico.
Por fim, foram analisados os dados, dos quais se observou a
aderência do setor de startups em Manaus, a aceitação do pla-
no de negócio como ferramenta de aplicabilidade e fator de
planejamento para excelência na execução.

PALAVRAS-CHAVE: Startup, Manaus, inovação, plano de
negócio.

ABSTRACT
Entrepreneurship enables range of new business opportunities are
high and extended to new niches, such as startups, startups are
young and seeking innovation in any area or field of activity,
seeking to develop a scalable business model. This research aimed
to identify the accession of startups in Manaus, identifying the
strengths and weaknesses for such membership, as well as the
business plan of usability as a strategy to leverage business in the
market. To validate the study efficiency developed public re-
searched, data collection was done through interviews with closed
questions, also using the Likert Scale, applied to technological
segment entrepreneurs. Finally, the data of which was observed
adherence of startups sector in Manaus, the acceptance of the
business plan as applicability and planning tool factor for excel-
lence in execution were analyzed.
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1. INTRODUÇÃO
Com a era da informação digital e a tecnologia

avançada, vários empresários galgaram um patamar de
sucesso, isso ocorre devido encararem o desafio de ino-
var com um tipo de produto ou serviço, fidelizando o
cliente e conquistando seu nicho de mercado, à exemplo
disso as Startups, empresas novas no mercado e que
geram lucros cada vez maiores.

Ao iniciar uma startup os desafios são enormes, ca-
be ao empreendedor aprender com seu erro, e gerar
desse erro a oportunidade para desenvolver melhorias
no escopo do projeto. As redes startups costumam ser
vistas como um 'bum' no mercado, ou seja, são empre-
sas que crescem à um curto prazo, desencadeando um
bom plano de negócio.

De acordo com Pesce (2012)1 "errar não têm pro-
blema, desde que gere um conhecimento que pode ser
aplicado para melhorar a companhia e acelerá-la na di-
reção positiva". As pequenas empresas surgem com a
ideia de criar um produto X, em alguns momentos a
ideia é relevante, mas em outros casos talvez seja ne-
cessário mudar totalmente o produto, o empreendedor
não pode ter medo de se arriscar, o erro serve para ser
identificado e solucionado.

O problema a ser abordado foi de identificar os fa-
tores que influenciam a adesão de Startups em Manaus,
os planos e incentivos governamentais para o desenvol-
vimento empresarial das Startups. Destacar a usabilida-
de das ferramentas de desenvolvimento empresarial e o
plano de negócio também foi contemplado.

2. MATERIAL E MÉTODOS
O processo de análise desenvolveu-se através da

discursiva abordada no estudo, unindo as evidências em
campo para estruturar a ideia inicial partindo assim para
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a conclusão e as possíveis propostas de melhoria.
As empresas alvos da pesquisa, concentram-se no

segmento de tecnologia, localizadas em Manaus. O ra-
mo tecnológico abrange produtos tangíveis e ou servi-
ços que contribuem para a criação de empregos em se-
tores de alta tecnologia. Os instrumentos utilizados na
literatura, são de cunho bibliográfico exploratório, tam-
bém trata-se de uma pesquisa bibliográfica, com emba-
samento em materiais já publicados.

Foi realizado o mapeamento das empresas denomi-
nadas como startups, situadas em Manaus, demonstran-
do suas aplicabilidades, segmentos e plano de negócio
enquanto modelos de inovação e tecnologia incluindo a
conceitualização, os programas de aceleração e incenti-
vos governamentais. Foram contatados 20 participantes,
CEO's, representando o segmento tecnológico das em-
presas de Startups da cidade de Manaus, dos quais 02
participaram efetivamente. Os instrumentos foram ques-
tionários com perguntas fechadas, utilizando a Escala de
Likert.

Atualmente concentram-se no estado do Amazonas
54 empresas Startups, subdivididas nos segmentos de
Tecnologia, Social e Ambiental, Consultorias e Serviços.
A Tabela 1 abaixo representada foi elaborado pela pes-
quisadora a partir de fontes primárias e secundárias.

Tabela 1. Levantamento de Startups em Manaus

Fonte: Próprio autor, 2016.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desenvolvimento de Startups é concebido por
intermédio de Incubadoras e/ou Aceleradoras, as incu-
badoras amparam negócios tradicionais e as mesmas são

numerosas, as aceleradoras estão voltadas para negócios
escaláveis e repetíveis, onde seu foco é inovação radical,
"as aceleradoras que entraram recentemente em opera-
ção no Brasil ainda têm um bom caminho a percorrer
para provar sua eficiência"2.

O processo de aceleração direciona as startups
quanto ao desenvolvimento do seu produto ou serviço
no mercado, existe um processo de mentoria e acompa-
nhamento dos profissionais de startups, os mesmos re-
cebem uma bolsa auxilio de aproximadamente R$ 200
MIL, além de serviços de consultoria e infraestrutura, o
período de acompanhamento é equivalente a 12 meses
em troca as aceleradoras recebem um percentual de par-
ticipação acionária. As empresas em processo de acele-
ração também participam de uma série de eventos e
atividades promovidas pelo programa para capacitação e
aproximação de clientes e investidores e do Hub Inter-
nacional no Vale do Silício/EUA"3.

Do ponto de vista econômico, as startups de base
tecnológica têm alto impacto no desenvolvimento eco-
nômico. Kirchhoff (1991)4 também apresenta informa-
ções de que startups de base tecnológica contribuem
significativamente para a criação de empregos em seto-
res de alta tecnologia.

Figura 1. Segmentos de Startups em Manaus. Fonte: Próprio autor,
2016

Inicialmente foram entrevistados dois (02) empre-
endedores CEO's de suas Startups com as empresas:
Encoder Development e Cloud Servidores, empresas do
segmento de tecnologia.

A startup Encoder Development do segmento de
Produção de Softwares Corporativos, Games, Projetos
Robóticos, Sistemas Web e Mobile, representada pelo
CEO Davi Roberto, Bacharel em Ciência da Computa-
ção, Pós-Graduado em Engenharia de Softwares com
ênfase para Web, 28 anos, destaca que seu interesse por
esse tipo de negócio lhe deixa conectado 24 horas em
pesquisas tecnológicas. Ele destaca que o dinheiro é
apenas consequência, a abertura da empresa não sofreu
trâmites burocráticos, atualmente trabalha com uma
equipe freelancer, profissionais da área de design, de-
senvolvimento de softwares, eletrônica e automação.
Presta serviços para as empresas: Vwsemijoias, Oppi-
neBox, Olhar diferencial 10, que são empresas do ramo
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de aplicativos móbile, Davi relata que a área de Startup
além de recursos financeiros está lhe tendenciando ao
mestrado e possível doutorado.

Dornelas (2003)5 ressalta que o motivo do empre-
endedorismo ter se intensificado, foi devido o avanço
tecnológico que requer um número maior de empreen-
dedores. Diante desse cenário, este avanço e esta fase de
mutação, força novos empresários e empresas adotarem
paradigmas diferentes, atuando em novos mercados
através do empreendedorismo startup.

A empresa Cloud Servidores, que trabalha com hos-
pedagem, desenvolvimento, manutenção de sites e sis-
temas web, representada pelo CEO Weslley Santos,
Bacharel em Sistemas de Informações, 24 anos. Atua
juntamente com uma equipe de 5 pessoas, todos da área
de computação, desempenham um fluxo de atendimento
para 37 empresas, sendo 9 de São Paulo, 2 do Rio de
Janeiro e 3 nos Estados Unidos, em Manaus destaca-se
as empresas SM Atacados, Frinorte Transportes, SPA
Tropical, Banda Lotus e outras. Comparado com o Davi
da Encoder Development, Weslley também afirma que
para abertura de uma startup o processo é simples, e
destaca que Manaus por possuir o pólo industrial deve
incentivar o desenvolvimento empresarial de empreen-
dimentos na capital.

A partir da compilação das respostas dos entrevista-
dos das Startups Encoder Development e Cloud Servi-
dores, foi criado o questionário quantitativo, conforme
destacado na Figura 2, aplicado a 20 entrevistados. Não
necessariamente seguiram essa ordem.

De acordo Guillebeau (2013)6, o micronegócio deve
ser conectado com paixão e transferência de habilidades.
Cumpre destacar que os empreendedores de Startups
associam seus interesses na abertura desse nicho de ne-
gócio com a realização de um Sonho promissor de in-
dependência financeira.

Figura 2. Impulsos para abertura de Startups. Fonte: Dados da pes-
quisa.

Na Figura 3, destaca-se os ambientes que contribuí-
ram para o amadurecimento da ideia de negócio dos
entrevistados, destaca-se as Salas de aulas na Faculdade,
Incubadoras de novos empreendimentos e outros ambi-
entes foram mencionados tais como eventos voltados
para a Startups e MBA.

De acordo com Zaluski (2014)7, a criação de incu-
badoras de empresas dentro de universidades tem com-
preendido a transferência do empreendedorismo, ge-

rando grande impulso ao desenvolvimento de micro e
pequenas empresas, e inclusive, estimulado a criação de
projetos inovadores nos próprios acadêmicos.

Figura 3. Ambientes promissores para abertura de Startups. Fonte:
Dados da pesquisa.

No que se refere às ferramentas de Administração,
os entrevistados responderam ter utilizado mais Fre-
quentemente o Kanbam, o Kanban na tradução japonesa,
significa cartões, a utilização dessa ferramenta serve
para indicar as fases das atividades e posteriormente a
conclusão. Outras ferramentas foram apresentadas pelos
entrevistados tais como o Project Model Canvas, meto-
dologia de gerenciamento de projetos sem preenchi-
mento de inúmeros documentos e burocracias.

Conforme Wildauer (2010)8, o plano de negócios
tem por objetivo a formulação e ordenamento de todo o
planejamento acerca do negócio e, o seu desenvolvi-
mento começa, de fato, por meio do planejamento es-
tratégico.

Para Blank & Dorf (2012)9, um dos ensinamentos
mais importantes do Customer Development é sair do
comodismo e se locomover do escritório de encontro ao
cliente, entendendo seu problema e levando as possíveis
soluções para sanar a necessidade dos clientes. De
acordo com (Treder, 2013)10 "Existe a necessidade de
localizar clientes além da tela do computador".

Figura 4. Aplicabilidade do Plano de negócios. Fonte: Dados da
pesquisa.

Quanto às dificuldades apresentadas durante a em-
preitada dos empreendedores entrevistados, destaca-se
que os maiores desafios foi a falta de recursos, fontes
apropriadas de financiamento.

Segundo Andrade (2004)11, verifica-se que alguns
obstáculos específicos afetam a maioria das startups
nacionais, como o elevado custo da inovação, riscos
econômicos excessivos, escassez de fontes apropriadas
de financiamento, falta de pessoal qualificado e falta de
informação sobre tecnologia.

Foi utilizado a escala de Likert para mensurar a im-
portância de fatores condicionantes ao sucesso das
Startups, os entrevistados destacaram como de extrema
importância, o marketing digital, pesquisa de mercado e
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criatividade para inovar.
A escalada de um empreendedor é alta, existem di-

versos cenários a serem encarados: criatividade, inova-
ção, força de vontade e principalmente responsabilidade,
montar sua estratégia para sobreviver no mercado é de
grande importância1.

Figura 5. Dificuldades durante a empreitada no empreendedorismo.
Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 6. Fatores de Sucesso à Startups. Fonte: Dados da pesquisa.

Referente a investimentos para aplicabilidade de
negócios, 22% dos entrevistados receberam auxílio e
mentoria de Incubadoras, 52% dos entrevistados des-
creveram outros tipos de investimentos tais como: in-
vestimentos de empresas privadas e mentores digitais.

As incubadoras são analisadas como centros de
inovação, oferecendo apoio administrativo e assistência
tecnológica às micros e pequenas empresas inovadoras
de todos os setores da economia, tendo como finalidade
a criação de empresas potenciais que proporcionem ao
mercado novos produtos em tecnologia12.

Figura 7. Tipos de Investimentos. Fonte: Dados da pesquisa.

Os centros tecnológicos são determinados como
complexos de desenvolvimento econômico e tecnológi-
co que visam fomentar e promover sinergias nas ativi-
dades de pesquisa científica, tecnológica e de inovação

entre as empresas e as instituições científicas e tecnoló-
gicas, com forte apoio institucional e financeiro entre os
governos federal, estadual e municipal, comunidade
local e setor privado12.

4. CONCLUSÕES

Com base nos objetivos específicos e nas infor-
mações apresentadas, nota-se que houve cumprimento
dos dados propostos, visando o objetivo principal refe-
rente a Adesão de Redes Startups na cidade de Manaus
e a importância da aplicabilidade do plano de negócio,
observou-se por intermédio do questionário aplicado
que os planos de incentivo contribuem positivamente
para o desenvolvimento das startups até a fase de matu-
ração e consequentemente a utilização de ferramentas
administrativas, denominadas como plano de negócio e
o acompanhamento de mentores qualificados, garantem
à esses empreendedores o compromisso de permearem
ao sucesso promissor nesse tipo de negócio.

As empresas relataram suas principais dificuldades
na abertura do negócio, as respostas concentraram-se
muito em escassez de fontes apropriadas de financia-
mento, entende-se que como fonte de financiamento os
pequenos empreendedores podem solicitar auxilio em
centros tecnológicos de incubação ou aceleração, pas-
sando por avaliações e monitoramentos.

A contribuição direta das Startups Encoder Deve-
lopment e Clouds Servidores, permitiram ao presente
trabalho a comparação inédita entre duas empresas do
segmento tecnológico, ambas são administradas por
CEO's que atuam com satisfação para um atendimento
eficaz com seus clientes alvos, assim como destacam
que o ramo de atividade desenvolvida por suas empresas
envolvem: criatividade, inovação e o diferencial na or-
ganização do desenvolvimento do plano de negócios,
assim como destacam que os incentivos de aceleração e
ou/incubação é fundamental para alavancar a maturida-
de de novos projetos à empreendedores iniciantes.

Como desfecho, recomenda-se para futuras
pesquisas o aprofundamento sobre as novas ferramentas
de negócio disponíveis, podendo tratar exclusivamente
do modelo Project Model Canvas, aplicando o
questionário em maior escala, assim como o processo
Lean Startup como fator estratégico para eliminação
sistemática de desperdícios em processos, tempos ou
recursos.
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